
    
      
        
          
        
      

    



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


POUSADA NA CASA DOS CÃES



[image: image]




Um romance de K’Anne Meinel

Edição E-Book 

––––––––

[image: image]


Publicado por:

Shadoe Publishing para

K’Anne Meinel como E-Book

Copyright © K’Anne Meinel Janeiro 2021-2024

––––––––

[image: image]


Título Original: INN THE DOG HOUSE

Notas sobre a licença da edição E-Book:

Este eBook está licenciado apenas para seu uso pessoal.  Este eBook não pode ser revendido ou dado a outras pessoas.  Se você quiser compartilhar este livro com outra pessoa, adquira uma cópia adicional para cada pessoa com quem você deseja compartilhar.  Se estiver lendo este livro e não o tiver comprado, ou se ele não tiver sido comprado para seu uso exclusivo, você deverá devolver e comprar sua própria cópia.  Obrigado por respeitar o trabalho da autora.

––––––––

[image: image]


K’Anne Meinel está disponível para comentários em KAnneMeinel@aim.com e também no Facebook @ http://www.facebook.com/K.Anne.Meinel.Fan.Page, Google + @ https://plus.google.com/u/2/+KAnneMeinel, LinkedIn @ 

https://www.linkedin.com/in/k-anne-meinel-a026385a, ou em seu blog @ http://kannemeinel.wordpress.com/, ou em seu Twitter @ https://twitter.com/KAnneMeinel, ou em seu website @ www.kannemeinel.com se você quiser segui-la para saber mais sobre histórias e lançamentos de livros.

Tradução: Rhayanne Nakano



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO UM

[image: image]




A voz do juiz soou: “Um...dois...três...quatro,” enquanto o juiz apontava para cada cachorro e condutor, e o público começou a aplaudir suas escolhas.

Charlie ficou emocionada, e ela e Royal Rufus Von Brookstone, Roy-Boy, começaram a dançar. Ele sabia que havia ganhado quando ouviu “Bom menino,” dirigido a ele.  Ele pulou nos braços de Charlie, e ela riu alegremente enquanto ele balançava seu corpinho alegremente, ofegando de felicidade enquanto compartilhava do prazer dela.  Com essa vitória, ele havia se tornado o grande campeão pela terceira vez e se aposentaria em breve.  A Tia Kitty ficaria feliz.  Charlie colocou Roy-Boy no chão e ele balançou todo o corpo alegremente quando ela foi apertar a mão do juiz educadamente depois que os outros receberam suas fitas.  Depois disso, eles tiraram fotos com o juiz.  Charlie tirou as aparas de seu vestido e colocou Roy-Boy em uma pose clássica de artista.  As pernas dele estavam para trás e o corpo inclinado para a frente...Caramba, ele era tão inteligente que podia fazer isso sozinho.  Charlie tirou um pente para mexer em seu cabelo, e as penas em suas pernas estavam lindamente volumosas.  Ele sorria lindamente para as câmeras quando as poses relaxavam; ele sabia como chamar a atenção.  Pegando o troféu e a fita roxa, Charlie saiu da pista e foi direto para onde a mesa de preparação estava montada.

“Outra vitória, Charlotte?” alguém disse de forma gentil; era óbvio que estavam com inveja.  Charlie ignorou a mulher, pois não gostava dela ou dos cachorros que ela criava e apresentava.  Os cachorros, assim como sua dona, sempre acabavam sendo desagradáveis.

“Bom para você, Charlie, e para você também, Roy-Boy!” disseram outros, elogiando por todo o trabalho árduo.  Charlie aceitou as palavras deles como seu dever e agradeceu aos admiradores.  Roy-Boy sabia que também estava sendo elogiado.

“Levanta,” ela ordenou, e com pouquíssimo esforço ele pulou para a plataforma de tosa e tentou beijá-la.  “Nada de beijos,” ela ordenou, rindo, enquanto se esquivava de sua língua ágil enquanto ele dava uma lambida comemorativa.  Ele sabia que tinha se saído bem.  Charlie começou a arrumar os poucos suprimentos que havia deixado de lado, recolocando o pente que levava no bolso para retocá-lo na pista.  Ela deu um petisco, que ele pegou com gratidão e comeu imediatamente, mastigando bem alto.

“Bom, quando é que o resto de nós terá uma chance?” perguntou uma voz quando ela começou a empilhar as caixas.

Charlie olhou para Trina e sorriu.  “Agora, esse foi a última apresentação do Roy-Boy,” disse a ela.

“Não!” ela ofegou.  “Sério?”

Diante do aceno de cabeça de Charlie, ela perguntou, “E você?  Você vai apresentar mais algum cachorro da sua tia ou está explorando outras opções?”

“Não, essa também foi minha última apresentação.  Não vou mais fazer isso,” ela gesticulou em direção ao grande Centro Cívico do Condado de Cumberland, onde o Clube de Cachorros de Portland havia realizado a apresentação.

“Mas por quê?  Você é tão boa nisso!”

“Estou um pouco cansada disso.  Faço isso desde os nove anos, e a Tia Kitty prometeu que, se eu conseguisse o campeonato para o Roy-Boy, poderíamos nos aposentar juntos.  Não preciso do estresse e...” ela baixou a voz para que ninguém ouvisse, “estou cansada dessas cadelas,” indicando as mulheres cujos comentários maldosos sempre pareciam surgir da amargura de seus próprios fracassos.

Trina riu do trocadilho, como era de se esperar.  Mas ela entendeu.  Começando no 4-H, Charlie vinha apresentando seus próprios cachorros e, depois, os cachorros de sua tia na última década.  Ela havia aprendido com alguns dos melhores treinadores disponíveis e, agora, ela mesma era uma ótima treinadora.  Ela merecia se aposentar enquanto estava no topo.

“Você também mereceu, não é mesmo Roy-Boy?” ela cantou, desviando do nariz dele e de mais beijos enquanto ele respondia à sua voz.  Sua cauda voava alto enquanto ele respondia à sua pergunta.  Ela tinha certeza de que ele entendia o que ela estava dizendo.

“Sua tia vai reproduzi-lo?” Trina perguntou, sabendo que as fofocas iriam querer saber, e ela já conhecia algumas pessoas que iriam aproveitar a chance de criar suas próprias cachorras com o tricampeão.

“Sim, ela já o criou com suas próprias cachorras, mas tenho certeza de que ela consideraria outras ofertas,” respondeu Charlie.  “Se abaixe, Roy,” ela disse, e ele saltou habilmente da mesa de tosa.  Embora ela soubesse que não precisava se preocupar com a possibilidade dele fugir, ela pisou na coleira dele enquanto dobrava a mesa de tosa com rodinhas.  Rapidamente, ela empilhou as caixas de produtos de higiene na mesa.

“Sentirei falta de vê-la por aqui.  O que você vai fazer?”

“Vou para a faculdade no próximo semestre e estarei por aqui,” respondeu Charlie, se sentindo confiante.  Ela estava ansiosa para sair do Maine e ir estudar em Massachusetts.  Estava cansada de cidades pequenas onde todos sabiam dos negócios dos outros.  Aos dezenove anos, ela se considerava muito experiente.  Ela arrumou a perua da família e deixou Roy no banco da frente, abrindo a janela até a metade, para que ele pudesse colocar o nariz para fora para tomar ar fresco.  Não demorou muito para colocar as caixas de produtos de higiene pessoal no banco de trás e depois colocou a mesa de cabeça para baixo em cima deles, para que não rolasse enquanto ela dirigia.  Fechando a porta traseira, ela se sentou ao volante.  Roy se inclinou para fazer carinho, tentando dar um último beijo enquanto ela o empurrava de volta para o lado dele do carro.  Ela colocou o troféu no chão à sua frente, enrolou a fita em volta dele e sorriu.  

“Grande campeão, meu velho, e você também merece!” disse ela ao cachorro, segurando o focinho dele com carinho, dando um beijo rápido e soltando enquanto dava partida na perua.  Enquanto deixava o carro esquentar por alguns instantes, ela apertou um botão para abrir a janela traseira, já sentindo o cheiro de monóxido de carbono do cano de descarga entrando no carro.  Ela abaixou a própria janela para sentir a brisa e dirigiu com cuidado para fora da grama do estacionamento, saltando enquanto evitava outros participantes, vendedores e muitos espectadores.  Com a mão livre, ela puxou o elástico que segurava sua pulseira e o número até que ele cedesse.  Ela jogou no chão em frente ao troféu, dando uma risada silenciosa—o número sessenta e nove agradava seu senso de humor macabro.
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“Bom, Tia Kitty, você conseguiu o que queria.  Aqui o Roy-Boy é tricampeão,” anunciou Charlie, deixando que o campeão a precedesse até a antiga casa vitoriana.  Ela sorriu para a tia, que cumprimentou o cachorro, permitindo que ele beijasse todo o seu rosto enquanto ela o elogiava por todo o seu trabalho árduo.  Charlie colocou o grande troféu sobre a TV para que a tia pudesse admirá-lo.  A fita parecia brilhante e alegre contra sua rica taça dourada.

“Esse é o Royal Rufus Von Brookstone,” ela corrigiu e, em seguida, sorriu para a sobrinha, satisfeita por ter vencido o último campeonato para ela.  Ela se levantou com dificuldade de onde estava sentada, usando sua bengala para desviar dos outros três cachorros que vieram cumprimentar Roy.  “Obrigada, Charlotte.  Eu realmente aprecio tudo o que você tem feito com os cachorros.  Acho que agora você vai fazer as malas e seguir para Boston?”

Charlie assentiu com a cabeça.  “Tenho mais uma semana antes do início das aulas, mas estarei de volta no Dia de Ação de Graças, talvez até no Dia das Bruxas,” ela prometeu à tia, se inclinando para abraçá-la.

“Não sei por que você tem que ir para tão longe,” ela reclamou.  “Nós temos escolas muito boas aqui no Maine,” ela apontou com orgulho.

Charlie se afastou para olhar para a tia e ver se ela estava falando sério.  Ao ver o brilho nos olhos de sua tia, ela riu.  Ela estava repetindo as palavras de sua irmã arrogante, a mãe de Charlie, quando dizia essas coisas.  “Tsk, tsk,” advertiu Charlie à mulher mais velha que ela tanto adorava.  De todas as coisas das quais ela sentiria falta quando saísse de Searsport, ela sentiria mais falta de sua Tia Kitty.  Durante toda a sua vida, ela só tinha ouvido a mãe se referir à irmã pelo primeiro nome formal, Catherine.  Todos os outros se referiam à tia como Kitty, o que era um tanto irônico, já que ela criava e apresentava Border Collies campeões desde que Charlie se lembrava.  Com o canto do olho, ela viu uma gata a observando dos degraus.  Ela sorriu para a grande felina, satisfeita por ela ter aparecido.  Os cachorros também a observavam, esperando uma perseguição, mas não ficariam satisfeitos com essa gata em particular.  Ela sempre fez com que eles soubessem que não deveriam incomodá-la com coisas tão indignas, apoiando com golpes certeiros de suas patas contra os narizes sensíveis dos cachorros e usando suas garras como último recurso.

“Vou sentir sua falta por aqui, Pudim,” disse Kitty à jovem.  Ela também estava falando sério.  De todas as suas muitas sobrinhas e sobrinhos, Charlotte era certamente sua favorita.  Elas compartilhavam o amor pelos animais, mais especificamente, o amor pelo treinamento e apresentação de cachorros.  Ela entendia a menina mais do que imaginava.  Entendia especialmente a atração da cidade grande, mas também sabia que, um dia, a atração do lar a traria de volta a esta seção do Maine e à sua família.  Isso também havia acontecido com ela.  Ela se casou com um bom homem e ficou viúva muito jovem.  A vida te impôs muitos desafios e ela ainda não estava satisfeita com o que havia proporcionado.

Charlie desempacotou rapidamente suas coisas da caminhonete dos pais, a mesma que ela usaria para ir para Boston e para seu dormitório na semana seguinte.  Ela empilhou as caixas de forma organizada na garagem familiar da tia, colocando a mesa portátil de tosa de lado contra uma parede.  Por um momento, ela admirou a área de limpeza completa da garagem para dois carros.  O formato lembrava muito de sua tia: limpa e moderna.  Então, ela olhou para a casa vitoriana Queen Anne (Rainha Ana) da qual sua tia era proprietária e balançou a cabeça diante das contradições.  Sua tia era uma rebelde em uma família que não gostava de rebeldes.  Ela era a mais estranha.  Talvez fosse por isso que Charlie a amava tanto, até mais do que seus próprios pais.  Ninguém sabia disso, mas ela esperava que a Tia Kitty ao menos suspeitasse.  Kitty nunca teve filhos, mas com os cinco filhos que os pais de Charlie tiveram e a família de seu irmão Peter, ela estava bem suprida de limpadores de neve e cortadores de grama que poderiam cuidar de sua tia idosa.

Charlie acenou quando saiu da garagem de sua tia.  Ela viu a Tia Kitty olhando pela janela, mas estava longe demais para ver a expressão triste nos olhos da mulher.  Charlie se dirigiu para sua própria casa em Searsport, a próxima cidade de Belfast.
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Charlie saiu de seu Mazda Miata novinho em folha.  Ela sorriu para o conversível, dando um polimento imaginário com a lateral da mão enquanto admirava a pintura vermelha reluzente.  Ela olhou para a varanda da casa vitoriana da Tia Kitty e ficou satisfeita ao ver a senhora idosa esperando por ela, com três cachorros à sua esquerda e um à direita.  O cachorro à sua direita havia conquistado seu espaço especial; ele agora tinha quinze anos.  Ela olhou para a cúpula redonda na esquina da casa e viu uma gata olhando desconfiada pela janela.

“Esse é um carro muito bonito que você tem aí, Pudim,” comentou a tia, achando graça do carro esportivo que a sobrinha estava dirigindo.  Ela já sabia que sua irmã, Margaret, não aprovava.  Ela escutou sobre a sua preocupação com as pessoas agitadas com quem sua filha se associava por meio do trabalho.  Ela se preocupava com o fato de que, aos 29 anos de idade, a jovem não era casada e não tinha se tornado avó, ao contrário de todos os seus irmãos.  Kitty tentou te dizer para deixar a criança em paz, para deixá-la ter sua família em seu próprio tempo, mas Margaret não te deu ouvidos.  Kitty era tão diferente de Margaret e de seu irmão, Peter.  As diferenças eram como a noite e o dia, mas ela sempre foi a rebelde, apesar de ter crescido na mesma época que eles.

“Sim, acabei de comprá-lo no mês passado,” Charlie se gabou, satisfeita consigo mesma, enquanto subia os degraus da casa.  Se inclinando, ela deu um beijo no rosto da tia e um abraço firme ao mesmo tempo.  Ela a soltou com um sorriso, se certificando de que ela estava segura com a bengala, depois se inclinou e cumprimentou cada um dos quatro cachorros individualmente.  Desde que conheceu a tia, ela mantinha pelo menos quatro cachorros em sua casa.  A vila havia tentado limitá-la a apenas três, mas como ela era uma criadora registrada de Border Collies campeões, muitas vezes ela mantinha mais, muito mais do que eles normalmente permitiam.  A vila parecia não poder fazer nada a respeito da excêntrica mulher idosa, porque ela tinha sido incluída quando aprovaram a lei sobre quantos cachorros podiam ser mantidos dentro dos limites da cidade.

“Olá, velhinho.  Como vai, Roy-Boy?” ela perguntou ao velho cachorro, se lembrando das aventuras que tiveram juntos ao longo dos anos.  Ele ainda era um cachorro em condições, mas agora tinha bigodes brancos.  Ele ainda tentava te dar um beijo.  “Nada de beijos,” ela protestou automaticamente, afastando a língua e o focinho persistentes do cachorro.

“E quem é aquele?” perguntou a Tia Kitty, vendo um cachorro de aparência elegante sentado no banco do passageiro.

Charlie olhou para trás por cima do ombro, embora soubesse de quem se tratava.  Ela sorriu ao ver a Poodle preta e branca sentada no banco da frente, usando óculos escuros para cachorros da marca Doggles e rindo enquanto ofegava em direção a elas.  Ela parecia interessada nos quatro cachorros que Charlie havia cumprimentado e Charlie teve a impressão de que, se ela pudesse, teria abaixado os Doggles e os teria examinado como qualquer outra menina arrogante.  “Aquela, Tia Kitty, é uma das modelos de nossa sessão de fotos.  Seu dono morreu e, em vez de deixá-la ir para o abrigo, perguntei se eu poderia ficar com ela.  Cuidado.  Ela é sensível,” advertiu com uma risada.  Cara não era nem um pouco sensível.  Ela mal sentia falta de seu antigo dono quando desfilava de sessão de fotos em sessão de fotos, ganhando dinheiro para seu dono com sua boa aparência.  Ela foi aparada a poucos centímetros de seu corte francês.  Charlie planejava deixar o pelo crescer e depois moldá-lo em um corte esportivo.  Ela fez um sinal para a cachorra, que hesitou apenas um segundo antes de saltar do carro, sem que suas patas tocassem a pintura vermelha, enquanto aterrissava facilmente na calçada e seguia em frente, saltitando.  Seu corte à francesa, com as bolas ao redor dos tornozelos e acima dos dedos dos pés descalços e das unhas pintadas, fazia com que ela parecesse muito elegante.

“Oh, meu Deus.  Ela tem estilo, não tem?” perguntou Tia Kitty, sorrindo para a cachorra que estava claramente se exibindo para os outros cachorros.

“Tia Kitty, Roy-Boy, Bonner, Bandit e Leon, esta é a Cara,” disse ela como forma de apresentação.

“Esse não é o Leon.  O Leon morreu.  Esse é o Two-Tone,” chiou a tia, quase como se Charlie tivesse insultado pessoalmente o cachorro marrom e branco.

“Oh, eu sinto muito, Two-Tone,” disse ela formalmente ao Border Collie.  Ele a encarou antes de voltar a olhar para a cachorra com óculos de proteção.  Estava claro onde estava o interesse dele, e ele não se importou nem um pouco com o fato de ela ter errado o nome dele.  “Vamos tirar esses óculos para que você possa ver os lindos olhos dela,” disse Charlie enquanto tirava os óculos de proteção, tomando cuidado para não prender o pelo encaracolado do topete da Poodle no elástico dos óculos de sol na parte de trás.

Os cachorros se aproximaram o máximo que puderam sem sair da varanda sem permissão, tentando sentir o cheiro da nova cachorra.  Eles olharam significativamente para a Tia Kitty, mas ela ignorou os cachorros e desceu um passo para cumprimentar a elegante Poodle.  “Nossa, você é uma lindeza,” disse ela em voz baixa, se sentando dolorosamente com a bengala entre as pernas, para ficar no mesmo nível quando a cachorra se aproximasse.

Cara cheirou a nova mulher, sentindo algo nela que ela aceitou imediatamente.  Era um indício de algo que somente o cérebro de um cachorro poderia detectar.  Ela não apenas sentiu que essa senhora canina era aceitável, mas que havia uma parte dela que era parte de Charlie, a quem Cara havia dado todo o seu coração.  Charlie te deu mais atenção e orientação firme e objetiva do que seu último dono, que só gritava com ela para ir aqui e ali e só te dava petiscos quando ela se apresentava.  Charlie foi justa, mas firme, e brincou com ela várias vezes.  Cara adorava o senso de humor de Charlie.

Depois de um bom carinho, a Tia Kitty deixou Cara passar por ela para cumprimentar os outros cachorros.  Ela não queria nenhuma bobagem com postura e brigas territoriais.  Sua turma sabia disso.  Kitty teve muitos cachorros entrando e saindo da casa ao longo dos anos—alguns que ficaram enquanto ela os treinava e outros que vieram apenas para serem criados.  Ela havia retirado Roy-Boy da reprodução há três anos.  Ele tinha se saído bem, e seus filhotes valiam uma fortuna.  Bonner era um de seus filhos e valia quase tanto quanto Roy-Boy.  Bonner já havia vencido seu segundo campeonato com um treinador diferente, pois Charlotte havia se recusado a treinar ou apresentar novamente.

“Como está o trabalho?” Kitty perguntou à sua sobrinha favorita, sabendo, enquanto observavam os cachorros cutucando uns aos outros, com as caudas abanando loucamente enquanto se conheciam.  Ela ficou satisfeita ao ver que a cauda dessa Poodle não estava cortada.  Seu pelo longo fazia com que a cauda parecesse uma bandeira, muito parecida com a cauda de seus Border Collies.

“Você estava certa,” ela admitiu com um sorriso.  “Estou me divertindo muito.”  As duas sorriram com o duplo sentido.

“Estou muito feliz,” Kitty sorriu de volta, estendendo a mão para a morena alta enquanto ela se levantava dolorosamente dos degraus.

Charlie segurou firmemente a mão de sua tia, deixando que ela fizesse a maior parte do trabalho de puxar enquanto ela se levantava.  Quando ela estava firme em seus pés, com a bengala apoiando-a, Charlie a soltou, mas estava preparada para pegá-la se ela perdesse o equilíbrio.  Depois de um segundo, ela subiu na varanda e fez um gesto para que Charlie se juntasse a ela enquanto se dirigia a um dos balanços da ampla varanda.  

“Há quanto tempo você está lá?

“Três anos.  Estou aproveitando ao máximo o que posso fazer com eles, a menos que se expandam.  Não acho que eles vão se expandir, mas aprendi muito.”

“O que você achou da feira de negócios em Las Vegas?” perguntou a tia dela, já sabendo.

“Oh, foi incrível!  Vi as coisas mais legais,” ela se entusiasmou, se lembrando dos enormes corredores de produtos e serviços relacionados ao setor de animais de estimação.

“Talvez, quando estiver pronta, você possa enviar seu currículo para algumas dessas empresas,” sugeriu a tia.

“Foi o que pensei também,” concordou ela, e elas continuaram a conversar sobre a carreira de Charlie e as oportunidades que ela oferecia durante a visita.

“No ano que vem, por volta dessa época, eu já devo ter pago aquilo.”  Ela acenou com a cabeça para o Miata.  “Então, poderei planejar a compra de uma moradia geminada.”

“Por que não uma casa?”

“Você sabe como as casas são caras em Massachusetts?”

Acenando com a cabeça, elas continuaram a conversa, passando o tempo até que Charlie relutantemente anunciou que tinha que ir embora.  “A Mãe vai estar me esperando.”

“Bom, não saia da cidade sem vir visitá-la novamente,” advertiu a tia, sempre satisfeita em passar um tempo com a jovem.

“Tchau, Tia Kitty.  Agora você se comporta,” ela advertiu a idosa com um sorriso enquanto a abraçava e beijava.  Em seguida, ela olhou para o velho Roy-Boy e disse, “Cuide dela, ouviu?”  O cachorro idoso abanou o rabo na varanda como se tivesse entendido cada palavra.  Ele até deu a ela um leve “Au,” concordando.  Os outros três cachorros ficaram olhando com expectativa.  “Se comportem,” brincou Charlie ao sinalizar para Cara que elas estavam indo.  A bem-comportada Poodle trotou pelos degraus com Charlie, com a cauda balançando no ar e dando a impressão de que estava indo em direção ao carro.  Charlie abriu a porta para a cachorra, que pulou para o banco da frente e ocupou orgulhosamente seu lugar.  Ela olhou para trás, rindo, para os outros cachorros, enquanto Charlie colocava os Doggles sobre seus olhos.  “Tchau,” disse Charlie mais uma vez, enquanto pegava o volante e acenava.

Kitty acenou até que o carro sumisse de vista e sorriu ao se lembrar da conversa, valorizando cada momento até ter notícias da sua amada sobrinha novamente.
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“Charlotte me disse que você a incentivou a aceitar aquele emprego na Califórnia?” Margaret perguntou friamente à sua irmã, Kitty, um ano depois, durante uma visita.  “Nesse ritmo, ela vai se tornar uma mulher de carreira e nunca vai se estabelecer e encontrar um marido!”

Kitty revirou os olhos mentalmente para Margaret, mas olhou para ela inocentemente.  “Eu apenas disse a ela que deveria enviar seu currículo e ver quais outros empregos estavam disponíveis se ela não estivesse satisfeita com o emprego em Boston.  Com seu diploma de administração e sua experiência no setor de animais de estimação, ela poderia encontrar um emprego melhor.  Ela ainda não me falou sobre esse emprego na Califórnia.”  Ela sorriu para si mesma.  Era uma nova era e sua sobrinha deveria ser capaz de fazer o que quisesse.  Que bom para ela!

“Sim, mas isso a levará para o outro lado do país e para longe da família.  Você realmente não deveria incentivá-la a ser tão rebelde.  Ela está se comportando exatamente como você se comportava naquela idade!”

Kitty queria se alegrar com o elogio indireto feito por Margaret, que nunca a havia entendido.  “Tenho certeza de que ela virá visitá-la em casa quando puder.”

“Desde que ela não traga aquela cachorra com ela.  A única coisa boa que posso dizer é que ela não soltou pelos nos meus tapetes.”

Kitty não entendia como essa mulher podia ter sido criada na mesma época e na mesma área que ela.  Ela teve uma vida inteira para lidar com ela e com suas visões estreitas.  Era realmente uma pena.  A atitude de Margaret teria sufocado seus filhos se eles não tivessem um pouco da firmeza do pai e não sentissem a necessidade de provar seu valor.  

O mais velho, Carson, havia se tornado um engenheiro elétrico.  Ele estava trabalhando para uma empresa em Portland, portanto, pelo menos, estava a uma curta distância de sua mãe quando ela sentia a necessidade de uma visita.  Mas ela não queria ir até ele porque isso implicaria viajar para fora de sua zona de conforto.  Ela até reclamou quando teve que comparecer à formatura de Charlotte na faculdade em Boston.  

Charlotte, a segunda mais velha, tinha ficado na região de Boston depois da faculdade e agora, com seu novo emprego, estava se mudando para o outro lado do país, para a Califórnia.  Suas experiências estavam fora do alcance da compreensão da mãe e estavam causando a ela todos os tipos de problemas de pressão arterial.  

O filho seguinte, Calvin, estava fazendo mestrado em contabilidade.  Isso era um pouco entediante para os padrões de Kitty, mas ele adorava números.  

O terceiro filho, Connor, estava construindo um negócio de paisagismo.  Como ele não tinha recebido nenhuma ajuda de seus pais, que não tinham um tostão, Kitty havia contribuído com alguns dólares para que ele pudesse expandir.  Ele agora tinha uma caminhonete, um trailer e dois cortadores de grama de tamanho industrial que te permitiam lidar com várias contas.  Kitty ficou satisfeita quando ele a pagou rapidamente e insistiu em reinvestir, para que ele pudesse comprar uma segunda caminhonete e assumir ainda mais contas.  Margaret não sabia como o filho tinha feito o negócio crescer tão rapidamente ou onde tinha conseguido o dinheiro, mas estava secretamente orgulhosa de seu sucesso...mesmo que ele estivesse desperdiçando seu diploma universitário.  

Sua filha mais nova, Carolyn, ainda estava na faculdade em Portland e, obedientemente, fazia cursos gerais para passar o tempo até encontrar um marido.  Kitty achava isso um desperdício e ainda tinha esperança de que a jovem perceberia seu erro e se libertaria do molde em que sua mãe estava tentando encaixá-la.  

“Achei Cara uma cachorra bem-comportada quando a conheci,” comentou Kitty.  Ela não achava que a queda de pelos fosse um problema com seus próprios cachorros, pois passava aspirador de pó com frequência. 

“Ela não precisa da responsabilidade de uma cachorra,” respondeu Margaret rapidamente, e então, talvez percebendo que estava insultando Catherine, ela olhou para o grande gato que a observava e perguntou, “Como está o Sr. Fluffet?”

“Oh, esse não é o Fluffet.  É o Sr. Tribbles,” corrigiu Kitty.  “Ele é relativamente novo,” explicou ela, para que Margaret não ficasse chateada com o erro.

“O Sr. Fluffet morreu?” ela perguntou sem rodeios, sem levar em conta os sentimentos de Catherine.  Ela simplesmente não entendia como alguém podia gastar tanta energia com animais, mas Kitty nunca teve filhos e supunha que isso também se devia ao fato de ter ficado viúva tão inesperadamente.

“Não, ele provavelmente está lá em cima, dormindo a tarde toda,” assegurou Margaret, surpresa por ela ter se dado ao trabalho de perguntar.

“Você viu Connor esta semana?”  Margaret mudou abruptamente de assunto.

“Sim, ele e a equipe dele vieram cortar a grama.”

“Oh, eu não sabia que você podia pagar pelos serviços dele.”

“Bom, o filho do Peter está trabalhando para o Connor agora e é mais fácil para eles com o equipamento.  Eu precisava cortar meus arbustos e queria plantar lilases no lado mais distante da casa.”

“Você não pode cuidar de tudo isso sozinha,” o gesto dela abrangeu a casa grande e o quintal.  “Não entendo por que você nunca a vendeu.”

“Porque eu gosto muito daqui e não queria voltar para Searsport.”

“Não há nada de errado com Searsport!” começou ela indignada, levando o assunto para o lado pessoal.

“Claro que não.  Eu também cresci lá, lembra?  Só quis dizer que sempre amei esta casa e fiz dela o meu lar.”

“Nunca entendi por que você não se casou novamente quando ficou viúva tão jovem.”

Você sabe por que, e porque eu não amava meu marido como você ama o seu, ela queria dizer, mas ficou em silêncio.  O que Margaret não sabia era que o falecido marido de Kitty a havia deixado bem de vida, de modo que ela não precisou se casar novamente.  Na verdade, ela se entregou e encontrou a felicidade em outro lugar com seus cachorros, que era tudo o que eles pensavam que ela tinha feito durante décadas.

Uma semana depois, ela viu sua sobrinha favorita.  “Bom, é isso, Tia Kitty.  Estamos indo para a Califórnia e prontas para começar de novo.”  Charlie tinha vindo para uma última visita.  Dessa vez, ela estava dirigindo uma SUV e rebocando um trailer com a cabeça de Cara pela janela traseira.  O conversível era coisa do passado.

“Se certifique de ligar para sua mãe periodicamente.  Ela ficará preocupada,” ela advertiu a sobrinha, vendo o entusiasmo no rosto da jovem com a aventura em que estava embarcando.

“Eu me despedi quando terminei de arrumar minhas coisas,” ela apontou para o trailer, “enquanto ela me dava bronca atrás de bronca.”

“Posso imaginar.  Mas parte disso é preocupação com seu bem-estar.” E parte disso é apenas o fato de ela ser uma intrometida, pensou ela, mas não acrescentou.

“Sei que ela me ama, mas nunca vou realizar os sonhos que ela tem para mim.  Ela não entende que eu quero seguir meus próprios sonhos.”

“Faça o que parece certo para você e que se danem os outros.  Se é na Califórnia que estão seus sonhos, vá atrás deles,” ela incentivou, com inveja e desejando poder ir também.  Ela sentiria falta de sua sobrinha.

“Vou sentir sua falta, Tia Kitty,” disse ela honestamente, sem saber que estava repetindo os pensamentos da tia e se inclinando para abraçar a mulher mais baixa.

“Também sentirei sua falta, Pudim,” disse ela com a mesma sinceridade, falando sobre seu ombro, já que ela não alcançava tão alto quanto gostaria.  Os cachorros estavam se aglomerando ao redor, sentindo que aquela não era apenas uma de suas visitas rápidas.

“Eu ligo para você,” prometeu Charlie quando a soltou e sorriu, se virando para descer os degraus e acariciando os cachorros que estavam em seu caminho.  Havia seis cachorros na varanda hoje, e ela riu internamente, sabendo que a cidade não ficaria muito feliz se eles vissem todos eles, mas sabendo que não tinham escolha.  Por fim, ela acariciou Roy-Boy, seu favorito de tanto tempo atrás.  Eles tinham um vínculo especial, e ela podia ver como ele estava envelhecendo.  Então, olhando para sua tia, ela notou como ela também parecia velha, quase frágil enquanto se apoiava em sua bengala.  “Tchau,” disse ela pela última vez e acenou.  Ela não viu as lágrimas nos olhos da tia, pois elas estavam mascaradas pelas lágrimas em seus próprios olhos quando ela se sentou ao volante.  Ela não as enxergou até que se afastou do meio-fio e se dirigiu para a rodovia.  Ela tinha que parar em Boston para limpar sua casa e, depois, estaria a caminho da Califórnia e das aventuras que a aguardavam lá.
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“Eu só voltei por causa da Mãe.  Sei que perder o tio Peter foi um golpe para vocês dois, mas...” Charlie começou, claramente desconfortável enquanto falava com Kitty na casa funerária.  Ela parecia infeliz.

“Você gosta da Califórnia, pelo menos?” ela perguntou, tendo ouvido apenas sobre o trabalho e nada sobre a vida pessoal de Charlie.

Charlie sorriu.  Ela parecia madura aos trinta e dois anos e, no entanto, parecia tão jovem para a mulher mais velha.  “Levei cerca de um ano para parar de sentir saudades da costa leste, mas agora eu amo.”  Ela hesitou, olhando ao redor antes de acrescentar, “Tentei manter um relacionamento com um... amigo, mas não deu certo à distância e estou de volta aqui para o funeral e para terminar esse relacionamento.”

“Esse amigo é uma mulher?” perguntou Kitty, já sabendo, rindo da surpresa da jovem.

“Você sabia?”

“É claro que eu sabia,” respondeu ela com firmeza.

O rosto de Charlie perdeu toda a cor e ela olhou em volta para ver se alguém tinha ouvido a conversa.  O Tio Peter era bem conhecido e querido na comunidade; o lugar estava ficando lotado.  “A mamãe sabe?” ela ofegou.

“Claro que não.  Ela não entende por que você não consegue encontrar um bom rapaz e se estabelecer.”  Ela riu.

Incomodada, Charlie se juntou a ela e então perguntou, “Como você sabe?”

Tia Kitty pensou por um momento antes de confessar, “É preciso ser um para conhecer um.”

Quando a importância de suas palavras penetrou na mente de Charlie, seus olhos se arregalaram.  Ela sempre se perguntava por que a tia morava sozinha naquela casa grande, mas se lembrou de que ela nem sempre esteve sozinha.  Ela se lembrou de algumas visitas ao longo dos anos, sempre mulheres.  Agora, algumas dessas amizades faziam sentido.  Ela sempre pensou que elas eram apenas pessoas que gostavam de cães, como ela e a tia.  O status delas ganhou um novo significado enquanto ela pensava sobre essa revelação.  “Então, Marion era...” começou ela, lembrando daquela que havia permanecido por mais tempo.

“Era,” confirmou a tia, balançando a cabeça.  Ela também havia morrido e tinha sido o último amor de Kitty.  A lembrança ainda doía.  Desde então, ela não havia tentado encontrar outra namorada para levar para sua casa.

“Sinto muito,” disse Charlie rapidamente, vendo a mágoa não intencional que havia causado à tia.

“Eu também,” disse a tia, acenando para algumas pessoas que ela conhecia por ter crescido nessa região.  “Nenhuma chance de resolver isso com sua namorada?” ela sussurrou, sabendo que algumas pessoas daqui, especificamente parentes, poderiam ouvir e ficar alarmadas.  A maioria das outras pessoas aqui não se importaria.  Os tempos estavam mudando há anos, e ela reconheceu algumas pessoas aqui que provavelmente eram gays ou lésbicas, mas Margaret e outros de sua laia não tinham a menor ideia.

“Não, e a questão da distância não funcionou para nenhuma de nós.  Eu voltei aos ‘negócios’ algumas vezes,” ela fez aspas no ar antes de continuar, “e ela me visitou, mas não gostou do estilo de vida lá.  Vou arrumar algumas coisas que deixei na casa dela e acabar com isso.”

“Menina de Boston, não é?”

Charlie assentiu, ainda surpresa com a astúcia de sua tia e com o que suas notícias implicavam.  Elas se acalmaram quando a mãe dela, Margaret, chegou com a Tia Martha.

“Vocês duas vão se sentar aqui atrás ou lá na frente com a família? perguntou Margaret, lançando olhares de advertência para as duas.

“Gostaríamos que vocês se juntassem à família,” disse Martha gentilmente.

Charlie ajudou Kitty a se levantar e ela se apoiou pesadamente em sua bengala enquanto seguiam as duas mulheres até os assentos da frente reservados para a família durante o culto.  Charlie acenou para seus irmãos, sobrinhas e sobrinhos antes de se sentar ao lado de Tia Kitty quando ela se acomodou. 

“Você conseguiu uma carona para casa?” perguntou Charlie, assim que o culto terminou.

“Oh, sim.  Connor me deixou ir no caminhão grande,” disse ela, começando a rir.

Charlie riu com ela.  Ela tinha visto o nome na traseira da caminhonete e ele estava duplicado nos reboques de Connor: LAWN & ORDER, SPECIAL MOWING UNIT (LEI & ORDEM, UNIDADE ESPECIAL DE CORTE DE GRAMA).  Seus caminhões e reboques eram todos pretos com letras brancas.  Ela até já tinha ouvido seus pequenos comerciais cativantes na estação de rádio local.  Eles começavam com uma voz autoritária e misteriosa que dizia: “No sistema de corte de grama, infrações como ervas daninhas e capim-colchão são consideradas especialmente hediondas.  Os dedicados trabalhadores do gramado que cortam essa vegetação agressiva são membros de um esquadrão de elite conhecido como Unidade Especial de Corte.  Estas são suas histórias...”  Em seguida, o comercial fornecia o número de telefone e o endereço do site da empresa.  “Não deixe seu gramado escapar impune de um assassinato.  Corte antes que ele se deixe levar.  Nós o manteremos com aparência inocente.”

“O caminhão grande, hein?” brincou ela.  “Como você conseguiu subir nele?”

“Ele tem um degrau,” ela disse, orgulhosa, e começou a rir.  Ela adorava aquele sobrinho quase tanto quanto a sobrinha.  Seu senso de humor era um dos seus favoritos.  Tinha sido uma tarefa árdua entrar no caminhão grande, e ele finalmente a colocou gentilmente no banco da frente, se certificando de que o cinto de segurança estava bem preso.  “Eu poderia pegar uma carona para casa,” acrescentou ela, sorrindo ao se lembrar.

“Me trocando por ela?” brincou Connor, ouvindo.

“Bom, se você não tivesse um caminhão tão grande...” brincou ela em resposta.

“Estamos compensando alguma coisa?” Charlie perguntou para ele, rindo de sua expressão.  “Ora, ora... eu só estava brincando,” disse ela enquanto ele se aproximava para fazer cócegas nela.

“Este não é o lugar para brincadeiras rudes,” Margaret chiou ao se aproximar para fazer com que seus filhos se comportassem.  Ela achava que eles deveriam saber melhor com a idade que tinham.

“Peter teria entendido,” disse Kitty secamente, sabendo que ele teria participado da diversão.  Seus olhos estavam dançando.

“Este não é o lugar,” ela repetiu, lançando um olhar de advertência para seus dois filhos adultos.

Charlie prometeu ir embora quando Kitty estivesse pronta.  Inicialmente, ela saiu para conversar com algumas pessoas que conhecia que não eram parentes e acabou conversando com sua irmã, Carolyn, que agora era dona de casa e tinha dois filhos.

“Sim, eu adoro moldar meus próprios vasos e outras criações,” dizia ela.  Seu marido, Frank, havia instalado um forno na garagem para ela, para que pudesse se manter ocupada enquanto as crianças estavam na escola.  Ela tinha um estande em todos os mercados de pulgas e eventos locais para artistas.  Ela pintava os vasos com seus próprios personagens e arte, e obviamente gostava disso.

“Você poderia moldar mais do que argila, se quisesse?” perguntou Charlie, intrigada com esse lado artístico de sua irmã que ela nunca tinha ouvido falar.

Elas conversaram sobre isso por um tempo, felizes por terem descoberto um ponto em comum de interesse.  Finalmente, Carolyn foi chamada por Frank para levar seus dois filhos pequenos para casa.  Ela abraçou sua irmã mais velha e prometeu visitá-la antes que Charlie voltasse para a costa oeste.

Charlie conseguiu conversar com algumas pessoas antes que a Tia Kitty acenasse para ela e pedisse uma carona para casa.  “Não posso deixar os cachorros por muito tempo.  Eles vão ficar com medo de que eu não volte.”  Tanto ela quanto Charlie sabiam que os cachorros provavelmente estavam roncando junto com os gatos.  Era Kitty quem se preocupava com os animais.  Mesmo assim, ela a levou de volta à sua linda casa e a ajudou a subir lentamente os degraus e a se acomodar lá dentro.  Kitty dormiu em um quarto no andar de baixo, pois os degraus para o segundo e terceiro andar eram demais para suas pernas agora.  “Dê uma passada lá antes de voltar, ouviu?” ordenou ela ao dispensar a mulher mais jovem.  Charlie prometeu e só saiu quando teve certeza de que a tia estava acomodada para passar a noite.  Ela se preocupou com o fato de que a mulher mais velha não deveria ser deixada sozinha e mencionou isso à mãe.

“Eu disse a mesma coisa.  Desde que Marion morreu, ela não tem ninguém para ajudá-la,” reclamou, falando como se Marion tivesse sido apenas uma enfermeira ou inquilina em sua casa.  “Ela deveria ter vendido aquela casa grande e velha há anos.  É demais para ela.  Connor e a equipe dele fazem todo o paisagismo e ela contratou dois de seus sobrinhos para pintá-la no ano passado.”

Charlie se arrependeu de ter perguntado à mãe sobre a tia.  De qualquer forma, sua mãe tinha suas próprias opiniões sobre tudo.  Charlie conseguiu fazer a visita com a mãe e o pai sem muito aborrecimento de ambos os lados, já que foi curta e agradável.  Ela também visitou Kitty mais uma vez antes de ir para o sul, para Boston, para terminar com a namorada.  Quando Charlie descobriu que alguém estava morando com a sua futura ex, isso arruinou todos os planos que ela tinha para uma separação amigável.  Suas coisas já estavam encaixotadas.  Faltavam algumas coisas, mas ela achou que isso era normal, já que era óbvio que a namorada a estava traindo há algum tempo.  Ela saiu com raiva e se dirigiu ao aeroporto, enfiando suas coisas na mala extra que havia trazido apenas para essa ocasião.  Ela não entendia como anos de um relacionamento podiam virar fumaça daquele jeito, e estava magoada.  Ela nunca havia traído.
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“E neste dia triste, desejamos à nossa irmã em Cristo, Catherine DuBois, uma despedida carinhosa,” a voz do padre zumbiu enquanto todos sufocavam na igreja sem ar.

Charlie pensou que ela ia sufocar até a morte com o calor.  Ela não estava mais acostumada a esses verões quentes do Maine.  Onde ela morava na Califórnia, sempre havia uma brisa do Pacífico.  Ela teria pensado que a costa atlântica seria mais fria, mas não conseguia se lembrar depois de estar longe todos esses anos.  Ela olhou infeliz para o caixão onde a Tia Kitty estava deitada, triste com a perda dessa mulher incrível.  Tia Kitty era uma de suas pessoas favoritas no mundo, e sentiria falta dela para sempre. Os cachorros de Kitty foram colocados no canil por insistência de sua mãe, e Charlie imaginou que ela poderia tirá-los amanhã de manhã.  Então, ela os levaria de volta com ela para a Califórnia, mesmo que custasse uma fortuna levá-los para casa.

Charlie se assustou com seus pensamentos quando aqueles ao seu redor fizeram o sinal da cruz.  Ela os seguiu tardiamente, o hábito de uma vida inteira entrando em jogo.  Ela não estava ouvindo o padre, e podia ver pelo canto do olho que sua mãe estava olhando para ela.  Como católica caduca, Charlie também não estava muito entusiasmada por estar na igreja.  Ela sabia que o Padre Amos provavelmente tentaria encurralá-la em algum momento hoje, e ela não estava feliz com esse pensamento.  Ela não acreditava em religião organizada há muito tempo e não frequentava a igreja, exceto quando estava na cidade para visitar a mãe.

Charlie estava parada perto da entrada, aceitando condolências das pessoas.  Ela não tinha certeza se conhecia todas essas pessoas.  Ela conhecia algumas, mas outras eram estranhas.  De repente, ela teve um vislumbre de uma mulher que estava pastoreando duas crianças chorando para fora da igreja.  E naquele momento, Charlie se transformou.  Ela não tinha certeza por que aquela mulher chamou sua atenção.  Ela tinha certeza de que já tinha visto a mulher uma vez, mas não tinha certeza de onde.  Ela também estava certa de que a mulher não a notou.

“Charlie, você estará na casa de seus pais para o velório?” uma voz perto de seu ombro perguntou.

Charlie ergueu os olhos de onde ela estava olhando para a porta da igreja e para a mulher.  Ela tinha certeza de que era a voz do Padre Amos, e estava pronta com uma desculpa.  Ela ficou surpresa ao ver Brian Murphy, o advogado da família.  “Hmm, sim.  Acho que vou estar,” disse ela, surpresa.  Por que não estaria, ela se perguntou?

“Temos que conversar o mais rápido possível,” disse ele misteriosamente, olhando em volta para os convidados reunidos, “...a sós.”

“Hmm, sim, ok?” ela respondeu, sem saber por que ele estava se aproximando dela.

“Estou falando sério, Charlie.  Preciso falar com você a sós, sem seus pais por perto,” ele enfatizou.

“Ok,” ela assentiu, imaginando do que se tratava.

Acenando com a cabeça em concordância, ele rapidamente saiu quando Margaret apareceu.  “O Sr. Murphy queria alguma coisa?” ela perguntou, curiosa observando sua partida abrupta.

“Oh, não.  Ele estava apenas transmitindo suas condolências,” ela mentiu alegremente, sem saber por que se incomodou.  Sua mãe sempre parecia saber quando seus filhos estavam mentindo ou descobria depois.  Ela estava apenas pensando que queimaria no inferno por estar deitada na igreja quando olhou para trás e viu o Padre Amos indo em direção a eles, parecendo determinado.  “Mãe, você quer que eu prepare alguma coisa na casa antes que esse pessoal chegue lá?”

“Não, estamos providenciando um bufê,” ela se gabou, satisfeita consigo mesma por ter feito tudo certo.  Afinal, Catherine e ela eram muito próximas e isso justificava a despesa em sua mente.

“Ok, vou esperar por todos vocês lá,” disse ela, escapando pela multidão antes que sua mãe pudesse dizer mais ou o Padre Amos pudesse encurralá-la.  Não era difícil desaparecer com a multidão de pessoas circulando e conversando.  Ela foi até o seu alugado e olhou para o sol quente de verão, desejando que a Tia Kitty estivesse lá para aproveitar com ela.  Ela não estava ansiosa pelo funeral e esperava evitá-lo indo para a casa antes de todos.

“Indo para o cemitério?” Carson perguntou antes que ela pudesse escapar.

“Não,” Charlie disse antes que ela pudesse pensar.

“A Mãe vai ficar brava se você não estiver lá.”

“A Mãe sempre está brava comigo ultimamente.”

“Ela está orgulhosa de você e só quer que você seja feliz.  Você seria mais feliz casada,” ele disse para ela.  Charlie revirou os olhos para o irmão mais velho.  Ela estava feliz.  Ela tinha uma boa vida na Califórnia, longe de tudo isso.  A única pessoa que ela realmente sentiria falta era da Tia Kitty, e agora, ela estava morta.  Ela não sabia o que a atrairia de volta para cá agora que ela se foi.

“Então, você vai para o cemitério?” ele repetiu.

“Eu te disse, não,” ela respondeu, não permitindo que ele a intimidasse para ir.  Sua mãe, mesmo na forma de seu irmão mais velho, não conseguiria o que queria.  Charlie não gostava de funerais.  Ela tinha ido a um número suficiente deles nos últimos anos, e odiava cemitérios ainda mais.  Ela foi para o carro alugado e entrou antes que alguém pudesse dizer qualquer coisa para tentar convencê-la a comparecer ao serviço adicional no túmulo e ouvir o Padre Amos divagar.  Ele era tão velho, e frequentemente se repetia, tornando seus serviços excruciantemente longos.

“Você não foi ao culto,” sua mãe chiou para ela quando a viu de volta à casa.

“Eu fui.  Eu só não compareci à cerimônia de sepultamento,” Charlie corrigiu.  Ela estava feliz por ter se esquivado.  Os responsáveis pelo bufê não sabiam onde montar.  Aparentemente, sua mãe pensou que apenas ligar para um serviço de bufê era tudo o que ela precisava fazer.  Charlie estava ocupada desde que entrou na casa de seus pais, mas sua mãe não apreciaria isso, e ela não pretendia contar a ela.

“Você deveria comparecer aos dois cultos,” sua mãe continuou a sussurrar fervorosamente, mantendo a voz baixa quando os convidados começaram a chegar e estavam indo para a comida que os responsáveis pelo bufê haviam preparado.  Comida grátis tendia a deixar as pessoas felizes em participar de qualquer evento, até mesmo de um velório.  Kitty não precisava atrair as pessoas.  Ela tinha muitas pessoas que gostavam dela e vinham ao seu velório para se lembrar dela com carinho.

“Desculpa, Mãe.  Achei que precisavam de mim aqui,” ela disse, tentando parecer sincera e com um tom de desculpas ao mesmo tempo.  Ela não estava nem aí se comparecia aos dois cultos.  O culto da igreja era o único que importava para ela.  Assim que levaram Tia Kitty para o cemitério, ela havia terminado.

“Ainda não terminamos de falar sobre isso, mocinha,” sua mãe terminou e se afastou.

“Quer apostar?” Charlie rebateu, baixo o suficiente para que sua mãe não a ouvisse.

“Eu ouvi isso,” disse Calvin enquanto chegava com um prato cheio de comida.

“É? Bom, agora meu segredo foi revelado.  Não gosto de funerais,” disse ela secamente.

“Achei que Amos faria da Tia Catherine uma santa do jeito que ele falava e falava sobre suas obras generosas.  Com certeza gostaria de dar uma olhada no financeiro dela.”

“Ela não pediu que você fizesse a contabilidade dela?” Charlie perguntou, surpresa.  Assim que seu irmão se estabeleceu na cidade, ele foi imediatamente sitiado por parentes que exigiam seus serviços...com um desconto, é claro.  Ele comprou o velho Sr. Hinkle quando se aposentou.  Obviamente, Calvin estava indo bem, pois tinha pessoas trabalhando para ele e expandiu seus escritórios.

“Não, ela tinha uma firma em Belfast fazendo isso.  Eles também têm escritórios em Portland,” disse ele, enojado com aquele tipo vistoso de empresa.  Era óbvio que ele estava com inveja de que a empresa tivesse mais de um escritório.  Seu negócio não estava indo mal, mas Searsport não era tão grande quanto Belfast e certamente não era nem de longe tão grande quanto Portland.

Isso foi interessante, pensou Charlie.  Ela se perguntou se sua tia era uma criatura de hábitos e era por isso que ela não havia clamado para que Calvin fizesse seu financeiro, ou talvez, houvesse algo mais?

Charlie esperou até que a maioria de seus convidados comesse antes de encher um prato próprio e comer rapidamente. Ela estava ocupada respondendo a perguntas de amigos e familiares bem-intencionados, que não a viam há anos.  Fazia alguns anos desde que ela voltou para o funeral do Tio Peter, e poucos sabiam que ela tinha ido a Belfast para visitar Tia Kitty algumas vezes quando estava em Boston ou Portland.  Ela tinha vindo especificamente para vê-la e não se incomodou em ir até a Searsport. Se sua mãe soubesse, ela teria ficado magoada e brava. 

“Charlie, está quase terminando aí?” Brian Murphy estava ao lado dela.

Charlie terminou a cenoura que ela estava mastigando.  Ela realmente não estava com fome, mas havia comido um sanduíche de presunto para o caso de alguém estar olhando.  Aparentemente, eles estavam. “Hmm, sim, claro,” disse ela ao advogado, ainda se perguntando do que se tratava e olhando em volta para ver se alguém estava olhando.  Ela se sentiu terrivelmente culpada por alguma coisa, e o advogado pareceu entender isso enquanto a olhava, entretido.  Abaixando o prato, ela o levou para o quintal de seus pais, onde o transbordamento de convidados estava parado, alguns conversando e alguns comendo o que os responsáveis pelo bufê ofereciam.  Seu irmão, Connor, estava fazendo uma boa imitação de um consumidor de bebidas sério junto com alguns de seus amigos.  Ela se dirigiu para o gazebo, vendo que ninguém estava sentado nele e que estava longe o suficiente de qualquer outra pessoa para que eles pudessem ver se alguém se aproximava.  “Assim serve?” ela perguntou para ele, se virando, para que pudesse ver a festa sem parecer que estava olhando para alguém.  Ela particularmente queria ficar de olho em sua mãe, que ela sabia que queria castigá-la ainda mais quando tivesse a oportunidade.

“Isso é perfeito,” disse Brian, olhando em volta para ver se ninguém poderia ouvi-los.  “Eu queria dizer o quanto fiquei triste ao saber da morte de sua tia.  Ela era uma em um milhão.”

“Hmm, é,” ela repetiu pela enésima vez naquele dia.  “Obrigada?” Certamente, ele não queria uma conversa particular com ela para isso?

Ele sorriu.  Ele sabia que se estivesse falando com Catherine, ela o teria chamado para conversar com ele e pedir que ele fosse direto ao ponto.  “Sua tia queria que eu lhe dissesse que ela deixou tudo para você,” ele começou olhando sua expressão.

“Tudo isso o quê?” Charlie perguntou, confusa.  “Os cachorros dela?  Porque eu ia buscá-los no canil amanhã...” ela começou, mas ele estava balançando a cabeça.

“Presta bastante atenção.  Não tenho muito tempo antes que sua mãe ou seu pai vejam que estou falando com você.  Eu sei que sua mãe já perguntou sobre o testamento.  Quero que ouça isso de mim antes que o testamento seja lido.  Sua tia queria que você soubesse.  Ela te deixou a casa e o dinheiro dela. Exceto por alguns pequenos legados, é tudo seu.”

Ela piscou, imaginando esse pedaço de informação.  “Por que ela faria isso?  Minha mãe é a irmã dela e–”

“Mas você sempre foi a favorita dela.  Você não sabia?” ele perguntou, franzindo a testa, imaginando se ela realmente não sabia.  Catherine estava convencida de que ela seria muito específica, sabendo que Margaret seria o maior obstáculo se ela morresse primeiro.  Sua irmã poderia até entrar com uma ação legal para dizer que Catherine não estava em sã consciência, não que esse argumento se sustentasse no tribunal porque ela havia redigido o testamento há mais de oito anos, e havia outras legalidades que Margaret não gostaria que fossem trazidas à tona.

“Bom, éramos muito próximas, mas...”

“Ela sentiu que você a entendia melhor.  Ela sentiu que você era mais parecida com ela e você se certificaria de que seus cachorros e gatos fossem cuidados, se algo acontecesse com ela.”

Oh, Deus!  Os gatos.  Alguém fez algo a respeito deles?  Alguém, provavelmente a mãe de Charlie, havia organizado para levar os cachorros para o canil no veterinário, mas isso não duraria muito antes de serem levados para o abrigo do condado, e quem sabe o que poderia acontecer com eles lá.  Era por isso que Charlie pretendia pegá-los amanhã e organizá-los para levá-los de volta com ela, pagar o custo.  No entanto, ninguém mencionou os gatos.  Ela nem tinha certeza de quantos eram.  “Sim, eu entenderia,” ela concordou, intrigada com o que isso implicava.  “Mas por que não deixar isso para a irmã dela, minha mãe....”

“Ela não ama cachorros e gatos assim como você,” ele terminou para ela, algo que sua tia teria dito. Ele não entraria nesse aspecto com ela.  Catherine tinha sido muito específica sobre o que ele poderia ou não contar à sua sobrinha, e ele não violaria os privilégios advogado-cliente, mesmo que a cliente fosse falecida.  Ele adorava Catherine e gostava de fazer o trabalho jurídico dela ao longo dos anos.

“Isso não significa que eu deva ficar com tudo.  Quero dizer, essa casa deve valer....”

Ele disse para ela seu valor, e os olhos dela se arregalaram com a figura.  “Ela avaliou há oito anos, quando elaboramos este testamento.  Já se passou tempo suficiente para que ninguém possa dizer que ela não estava em seu juízo perfeito,” disse ele de forma significativa, e ambos sabiam a quem ele poderia estar se referindo.

“Ela vai ficar tão brava!”

“Não é o lugar dela. Era a casa da sua tia para deixar como bem entendesse, e há mais...” ele começou, mas Charlie se levantou mais ereta ao ver a mãe olhando pela porta dos fundos e se dirigir a eles quando os viu.

“Você terá que me dizer mais tarde,” ela chiou e rapidamente mudou de assunto, “Então, Sr. Murphy, você realmente deveria falar com Connor se quiser arrumar sua casa.  Ele encontrou isso em gazebos e colocou para minha mãe.  Oh, oi, Mãe.  Eu estava apenas mostrando ao Sr. Murphy o gazebo que Connor pegou para você.”

“Oh, sim.  Não é adorável?” ela disse enquanto subia os degraus do prédio octogonal.  “Connor também encontrou essas rosas que sobem por aqui.” Ela mostrou para ele onde eles estavam se entrelaçando ao longo da treliça.

Brian era muito esperto e aceitou a artimanha que Charlie havia iniciado, fingindo interesse nas flores e na bela madeira da estrutura.  Ele notou que Charlie recuou para deixar a mãe assumir a conversa.  Ela era uma manipuladora bastante afiada, e ela precisaria dessas habilidades quando ele lesse o testamento mais tarde.

Por que diabos Kitty deixaria tudo para ela?  Sim, elas eram próximas, mas sua mãe ficaria furiosa quando percebesse que não havia ficado com o patrimônio da irmã.  Ela provavelmente já tinha planos para tudo.  Charlie nem morava aqui.  Ela não sabia....

“Não acha, Charlotte?” sua mãe estava se dirigindo a ela, percebendo que sua atenção havia se desviado.

“Me desculpa, Mãe.  Você poderia repetir a última parte?  Eu estava observando Connor e seus amigos,” ela acenou com a cabeça para onde seu irmão estava tentando pegar gotas de cerveja e fazer uma bagunça ao mesmo tempo.  Foi uma boa distração, e Margaret foi pega de surpresa enquanto corria para impedir que ele sujasse seu bom terno com cerveja.

“Boa,” Brian disse em voz baixa enquanto ia atrás de Charlie.

“Bom, isso distraiu ela, não é?”

“Vou ser rápido aqui.  Apenas me escute.  Há um fundo criado para administrar tudo para você, para que você não precise pagar impostos sobre nada disso.  Sua mãe não pode saber o quanto há; sua tia foi específica sobre isso.  Ela deixou para sua mãe o suficiente do fundo fiduciário para que ela não tenha que pagar impostos sobre a doação todos os anos.   Cada um de seus irmãos e primos receberá um pagamento único do mesmo valor, mas você recebe o resto.

Charlie queria desesperadamente fazer perguntas, discutir, debater, mas ela foi prejudicada por seu interesse fingido em sua mãe repreendendo seu irmão e suas travessuras.  Sua mãe ainda podia ver claramente o gazebo, e Charlie podia fingir preocupação com ele enquanto ela olhava.

“Ela queria que você estivesse preparada.  Sua mãe vai discutir...como sabemos que ela gosta de fazer.”

Ela discutiria, e faria exigências.  Charlie entendeu por que Tia Kitty queria que ela estivesse preparada.  Por que ela não disse isso para ela anos atrás?  Elas se viam com bastante frequência ao longo dos anos, e havia ligações telefônicas e até cartas.  Kitty poderia tê-la explicado e preparado.

“Catherine temia que sua mãe de alguma forma descobrisse antes que o testamento fosse lido.  Ela queria que eu fosse até você antes da leitura.  Eu não pude chegar até você mais cedo porque tive que amarrar algumas coisas em outro caso no tribunal ontem.  Eu gostaria de ter me sentado com você por algumas horas antes da leitura, mas sinto muito, isso é o máximo que posso dizer no tempo que temos. Ele parou desde que viu que Margaret estava voltando.  Ela ordenou que os amigos de Connor fossem para casa depois de agradecer por terem vindo e todas as outras gentilezas.  Connor parecia devidamente castigado.  Ele estava um pouco velho para tais travessuras e até mesmo sua esposa o estava repreendendo agora.  Ela estava assumindo de onde Margaret havia parado.

“Brian, você não acha que agora seria um bom momento para a leitura do testamento?  Eu sei que é apenas uma formalidade, mas como nossos convidados estão saindo...,” ela gesticulou para os amigos de Connor, que ela pediu para irem embora.  Outros estavam tomando isso como um sinal de que a comida e a bebida grátis haviam acabado, e o próprio velório estava terminando.  Os responsáveis pelo bufê já estavam se deslocando para limpar pratos e bebidas abandonados.

“Em breve, Margaret.  Está bem,” ele concordou com um sorriso encantador.  “Você estava falando sobre as rosas?” ele perguntou, dando a Charlie a oportunidade de fugir por alguns minutos. 

Ela aproveitou esse momento para entrar na casa.  O decreto de sua mãe havia se espalhado, e outros estavam se despedindo dos membros da família que ficariam.  Os três filhos do Tio Peter, sua tia por casamento, bem como seus irmãos e irmã ficariam, provavelmente por decreto de Margaret.  Charlie não achava que ela tinha sido instruída a ficar, mas ela estava ficando na casa de seus pais em seu antigo quarto, agora vazio, exceto pela cama e pelas paredes desbotadas onde seus pôsteres estavam pendurados quando criança.  Sua mãe não permitiria que seu pai pintasse por algum motivo.

“Ei, Charlie,” disse Trina, a cumprimentando.

Os olhos de Charlie se arregalaram de surpresa ao ver sua velha amiga.  “Oh meu Deus. Trina, já se passaram anos,” disse ela enquanto a abraçava.  “Você ainda está apresentando?”

“Sim, finalmente tive uma chance depois que você saiu.  Eu não queria ir embora sem dar um oi. Precisamos colocar o papo em dia,” disse ela enquanto se despedia.

Os irmãos e primos se levantaram e conversaram sobre bobagens até que os responsáveis pelo bufê terminaram de limpar depois de seus muitos convidados.  Charlie viu o Padre Amos saindo com uma grande caixa de sobras pressionada sobre ele por seu pai.  Ele teria vindo falar com ela, ela viu em seus olhos, mas seu pai o guiou pela porta da frente.

“O que você acha que ela nos deixou?” Carson perguntou para Calvin.

“Provavelmente dívidas quilométricas,” respondeu o contador com um sorriso.  “Tudo o que ela tinha eram aqueles malditos cachorros e gatos.  Ela provavelmente comeu comida de gato para economizar dinheiro.”

Charlie ficou enojada com o irmão dela.  Sua tia estava afiada até o dia de sua morte, ela poderia apostar.  Não era culpa dela que seu corpo tivesse falhado com ela à medida que envelhecia.  Ela apostou que Calvin e Carson quase nunca haviam visitado a velha e dependiam da mãe para fofocar sobre ela, em vez dos fatos.  Ela olhou para um Connor muito sóbrio que estava olhando para ela com uma sobrancelha erguida, quase como se dissesse, “O quê?” Ela franziu a testa e balançou a cabeça enquanto encolhia os ombros.  Todos estavam esperando.

Margaret entrou com Brian e disse, “Acho que devemos fazer a leitura do testamento. Não deveríamos?” Ela olhou em volta para todos, os desafiando a contradizê-la.  Ninguém se atreveria a pensar nisso.  “Acho que os netos poderiam sair com os cônjuges?” ela sugeriu, olhando para seus filhos e filha e gesticulando para fora.  Ela ignorou Charlie, já que não tinha filhos.  Charlie olhou com simpatia para suas cunhadas e seu único cunhado sendo ordenados como seus próprios filhos.  Ainda assim, todos foram, e tudo o que restou foram seus quatro irmãos, três primos, pai, mãe e Brian.  Até sua tia tinha saído, e ela se perguntou sobre isso.  Qual era o grande segredo? Todos descobririam de qualquer maneira.  “Podemos começar, Brian?”

“Hmm,” ele começou arrastando os pés enquanto enfiava a mão no terno para pegar a cópia do testamento que havia preparado para isso.  Ele tinha cópias para todos aqueles que haviam herdado do patrimônio também.  Ele olhou para os responsáveis do bufê e depois para Margaret.

“Oh, não se importe com eles,” ela começou, mas teve dúvidas e entrou na cozinha para pedir aos responsáveis do bufê que terminassem.  Enquanto ela estava fora, o resto da família de pé ou sentada, se mexeu desconfortavelmente, sem dizer nada.  Estava quieto na casa sem as crianças correndo ou as muitas pessoas que vieram prestar homenagem à Tia Kitty e comer a comida do bufê.  Quando Margaret voltou, ela disse com uma voz agradável, “Eles estão indo embora agora.” Eles devem ter ficado sentados em silêncio por dez minutos, algo pelo qual sua família não era conhecida.  Várias pessoas suspiraram de alívio.

Poucos minutos depois, os responsáveis pelo bufê começaram a levar suas panelas e frigideiras para a van, e as sobras de comida que Margaret havia pago foram colocadas em seus recipientes Tupperware e guardados na geladeira, como ela havia ordenado.

“Isso foi muito bom,” disse Margaret para conversar no silêncio desconfortável.  Várias pessoas disseram em voz baixa concordando, se perguntando por que tiveram que esperar.  Por que o drama? Ainda assim, Brian havia enviado a todos eles um bilhete dizendo que eles haviam sido citados no testamento de Catherine DuBois e que eles poderiam comparecer à leitura.  Sem saber o que ela havia deixado para trás, todos estavam curiosos.  Ninguém pensou que seria como se Catherine tivesse vivido de forma econômica naquela casa grande e velha.  O andar de cima estava fechado há anos porque Tia Kitty não conseguia mais subir as escadas, então não era a casa que interessava a nenhum deles.

Brian esperou o aceno de Margaret para começar a ler o jargão legal, “Eu, Catherine DuBois, estando em sã consciência, faço desta minha última vontade e testamento....” Ele continuou por um tempo e, finalmente, Margaret interrompeu.

“Você poderia pular isso e ir para o resto.  Todos sabemos que você é um defensor do lado legal das coisas, e tenho certeza de que o testamento é legal e obrigatório.  Nós realmente não entendemos tudo,” ela gesticulou para a papelada e depois viu que alguns dos outros estavam concordando com a cabeça, “então não é necessário nos dizer tudo isso.”

“Sim, claro,” disse ele, sabendo que a paciência dela estava no fim.  Ele sabia muito mais sobre Margaret Chevrolet Abella do que ela, não apenas o que aprendeu com Catherine ‘Kitty’ DuBois.  Ele também cresceu na área de Belfast e Searsport.  Ele começou a ler o quanto restava para cada um deles, os nomeando individualmente.  Ele parecia começar com as pessoas que mais irritariam Margaret.  “Para Margorie Chevrolet,” ele deu a inflexão francesa completa, “a soma de_,” e houve alguns suspiros.  Então ele passou a nomear as mesmas quantias para Magnus, Marvin e Millicent, filhos de Tia Margorie e Tio Peter.  Ele nomeou a mesma quantidade para cada um dos irmãos de Charlie e para o pai e a mãe, mas depois da quantidade da mãe, ele também acrescentou ‘anualmente por toda a vida.’  Várias pessoas notaram que Charlie não tinha sido nomeada junto com seus irmãos e se perguntaram sobre isso.

“Para minha amada sobrinha, Charlotte, também conhecida como Charlie, deixo minha casa, com a condição de que ela cuide de meus gatos e cachorros pelo resto de suas vidas.  Além disso, deixo várias outras formas de propriedade como renda para pagar pela manutenção da casa e de seus terrenos.  Meu sobrinho, Connor, concordou em manter a propriedade enquanto ele tiver seu negócio de paisagismo,” ele leu.  Todos olharam para Charlie e alguns olharam para Connor.  “Há mais detalhes que só devem ser divulgados a Charlie,” ele terminou, esperando a explosão que ele sabia que estava por vir. 

Ele também olhou significativamente para Connor.  Ele se certificaria de que o jovem soubesse que o negócio de paisagismo era em troca do perdão da dívida contraída por seu empréstimo e reinvestimento. Connor assentiu brevemente, entendendo sem Brian dizer em voz alta.  Todas as suas economias que teriam pago a Tia Kitty, ele agora poderia usar para expandir ainda mais seus negócios.  Aquela velha era mais esperta do que qualquer um havia dado crédito a ela.

“Ora!” Margaret ofegou, incapaz de dizer muito mais no momento.  Ela ficou atordoada.  Ela esperava que Catherine deixasse tudo para ela.  Afinal, ela era a única que restava.  Fixando um olhar em Charlie, ela disse, “Você terá que avaliar a casa.  Não sei como está lá em cima.  Ninguém esteve lá em cima há anos.  Tenho certeza de que você pode vendê-la e conseguir o suficiente para–”

“Eu não vou vendê-la.  Você não ouviu o Sr. Murphy?  Ela deve ser mantida durante toda a vida dos animais.”

“Bom, com certeza eles são idosos e não vão viver muito...” ela começou.

“Mãe, isso não importa.  Pode levar anos até que eles faleçam.  Não vou incomodá-los.  Tenho certeza de que eles já estão confusos com a estadia no canil.” Ela olhou para o relógio, certa de que o consultório do veterinário já estava fechado no sábado.  Ela não poderia pegar os cachorros até amanhã, e só se o consultório do veterinário estivesse aberto no domingo.  Deixar para segunda-feira seria difícil para os cachorros, mas ela talvez não tivesse escolha.

“Então, você o que...vai manter aquela casa grande, velha e cheia de frestas?  Tenho certeza de que ela renderá um bom dinheiro e nós podemos–”

“Mãe, é dos cachorros,” ela assegurou à mãe, tendo pensado no que Brian havia dito para ela desde aquele momento no quintal.  Ela ficou grata pelo aviso.  Não tinha sido tempo suficiente, mas ela estava mais apta a lidar com isso agora que não estava completamente surpresa.  Ela lidaria com a mãe, que presumiria que ela cederia a quaisquer planos que tivesse.

“E quais são os outros itens, Brian?” Margaret se virou para o advogado, apontando para os papéis que ele tinha nas mãos.

“Perdão?” ele perguntou, ganhando tempo.  Era uma tática de advogado que ele sabia que irritaria a mulher mais velha.

“Aqueles detalhes que só devem ser divulgados para a Charlotte.  O que são?” ela exigiu.

“Sinto muito.  Eles fazem parte do patrimônio da Sra. DuBois e não devem ser revelados a ninguém além da Srta. Abella,” ele gesticulou para Charlie, que estava tentando manter uma expressão neutra em seu rosto.

“Me deixe ver,” disse ela, pedindo os papéis, que ele entregou para ela.  Ela examinou os documentos, folheando as páginas rapidamente, mas isso não te disse mais do que ele havia dito.  “Bom, onde está a lista dos bens?  Eu tenho certeza de que nós–”

“Margaret,” David falou pela primeira vez.  Normalmente, um homem quieto, ele só falava quando achava necessário e, como resultado, as pessoas tendiam a ouvir quando ele dizia alguma coisa.  Muitas pessoas pensavam que ele era quieto apenas porque Margaret era muito faladeira, mas não era nada disso. Ele era apenas um homem atencioso e só falava quando necessário.  “O testamento afirma que Kitty não queria que você soubesse.  Você não vai descobrir a menos que Charlie queira que você saiba.  Isso é tudo.”

No silêncio que descia sobre a casa, eles podiam ouvir as crianças lá atrás, brincando avidamente. Você poderia ter ouvido um alfinete cair naquela sala de estar enquanto todos trocavam olhares, esperando que Margaret exigisse que Charlie dissesse que ela te daria a lista que estava exigindo.  Em vez disso, eles observaram Margaret esvaziar, desapontada.  Ela devolveu para Brian Murphy a cópia do testamento.

“Oh, não.  Isso é seu.  Tenho uma cópia para cada um de vocês na minha pasta.  Você receberá seus cheques depois que o patrimônio for processado nos tribunais.  Eu já preenchi a papelada necessária, pois o fundo está intacto, e todos vocês serão pagos com isso.  Eu tenho uma parte aqui,” ele indicou os papéis que Margaret estava segurando.  “Diz respeito aos netos e a um fundo que foi criado para pagar os primeiros anos de faculdade, se eles decidirem ir.” Margaret leu e assentiu.  Isso era mais do que justo, mas novamente ela olhou para as palavras que mais a incomodavam...a confiança e o que isso implicava não eram da conta dela, a menos que Charlotte quisesse dizer para ela.

“Por que Charlotte foi a única?” ela perguntou ao advogado quando os outros começaram a falar sobre suas heranças individuais e o que fariam.  Alguns deles já estavam conversando com Calvin sobre como essa herança afetaria seus impostos.

“Porque a Sra. DuBois sabia que Charli–” ele começou e rapidamente mudou para “Charlotte, cuidaria da casa e dos animais do jeito que ela cuidava.  Ela queria ter certeza de que todos os animais que vivessem depois dela seriam cuidados.” Ele olhou para Charlie e assentiu.

Charlie sabia que havia muita coisa que ele não estava dizendo.  Não havia tempo para falar muito no quintal.  Ela também sabia que sua mãe iria querer detalhes.  Ela não saboreava o que quer que fosse que teria que esconder de sua mãe intrometida.  Sob o pretexto de sua preocupação com o bem-estar de sua filha, sua mãe gostaria de detalhes.  Ela não saberia até que Brian repassasse tudo exatamente o que seria. Ela já podia ter uma visão em sua cabeça.  Sua mãe insistiria em uma lista detalhada de todos os bens da Tia Kitty para determinar seu valor, para que ela pudesse vendê-los.  Charlie seria amaldiçoada se ela deixasse isso acontecer.  Foi só naquele momento que Charlie percebeu o quanto amava sua tia, a casa onde morava e os animais que faziam parte da sua família, quando sentiu que estavam ameaçados.  Ela garantiria que os desejos de sua tia fossem realizados.

Brian pegou as cópias do testamento e as entregou, olhando significativamente para Charlie quando ele apresentou o dela; no entanto, ele não disse nada enquanto Margaret estava olhando muito de perto, esperando que eles marcassem uma consulta, para que ela pudesse exigir ir junto.

“Alguém checou os gatos?” Charlie perguntou casualmente enquanto ela lia sua cópia.

“Gatos?” Margaret perguntou.  “Oh, nossa.  Eu me esqueci dos gatos quando mandei recolher todos aqueles cachorros!”

Charlie imaginava isso mesmo.  “Sr. Murphy, você tem as chaves?”

“Eu tenho,” Margaret admitiu e foi buscá-las.  “Por que não vamos todos juntos?”

Charlie preferia ter ido sozinha.  Ela sabia que Brian esperava a oportunidade de conversar mais também. Seria difícil se livrar de sua mãe.  Ela era como um cachorro com um osso, sem vontade de desistir.  Ela seria um terror até ficar satisfeita.  Charlie trocou um breve olhar com o advogado que disse Mais Tarde.

Margaret acompanhou a filha até a casa da irmã em Belfast.  Ela também não abriria mão das chaves. Em vez disso, ela passou o tempo a interrogando.  “Você sabia o que a Kitty ia fazer?” foi sua primeira pergunta.

“Não, eu não fazia ideia.”  Charlie era honesta, mas ela sabia que sua mãe encontraria uma maneira de fazer isso com ela e não ficaria feliz até que ela soubesse todos os detalhes.  Ela não era cruel com isso, ela era apenas...persistente.

“Bom,” ela ofegou, claramente indignada, “certamente não é justo com seus irmãos ou primos.”

“Eu acho,” Charlie começou devagar, sabendo que qualquer coisa que dissesse poderia ser mal interpretada, “que a Tia Kitty me entendia.  Eu certamente adorei aprender sobre os cachorros e apresentá-los.”

“Você odiava isso.  Você me disse,” ela a corrigiu, olhando de relance para a filha, para ver se ela estava mentindo e pegar no flagra.

“Eu também odiei,” ela assentiu.  “A maldade sempre fará parte no mundo da apresentação, mas adorei aprender sobre os cachorros.  A criação e a apresentação eram apenas uma parte tão pequena disso. Acho que o que estou tentando dizer é que me ajudou na vida e nos negócios a aprender a me dar bem com todos os tipos.  É por isso que tenho tido sucesso no meu trabalho.  Tenho boas e más lembranças das apresentações.  Tia Kitty me apresentou a tudo isso.”

“Bom, eu certamente não tinha ideia de que ela ia te deixar a casa,” ela abriu uma nova discussão.  Ela sempre disse para Catherine que deveria ter vendido aquela casa grande quando ficou viúva.  “Você realmente deveria descobrir como vender–”

“Mãe, acabei de descobrir que herdei a casa.  Por favor, não fale sobre eu vendê-la.  Tia Kitty, que eu amava muito, mal está em seu túmulo.”

“Isso é outra coisa.  Você deveria ter ido ao culto no–”

“Eu sei, Mãe.  Eu sei.  Eu simplesmente não conseguia mais ouvir o Padre Amos.  Alguém deveria falar com a arquidiocese sobre sua aposentadoria.  Ele é mais velho do que a sujeira e realmente está perdendo o jeito.  Os mais jovens estão deixando sua igreja por causa disso.”

“Não estão não!” ela negou, defendendo o velho padre que era tão amado.  “Ele construiu aquela igreja.  Ele faz parte da nossa comunidade.”

“E é só isso, Mãe.  Ele sempre esteve lá.  Ele tem muito a ensinar para um padre mais jovem, e deve fazer isso enquanto ainda é viável.”

Margaret olhou para Charlotte, surpresa. Isso foi uma coisa muito astuta de se dizer.  Ela considerou enquanto assentia, surpresa por concordar com a filha.  O resto da viagem foi um pouco mais silenciosa e menos combativa, e por isso, mãe e filha ficaram gratas.

Elas encontraram os dois gatos Maine Coon e, embora não estivessem morrendo de fome, estavam solitários e emocionados ao encontrar pessoas em seu espaço.  Tia Kitty tinha um alimentador automático na despensa que só os gatos podiam acessar.  O bebedouro automático estava seco, mas, felizmente, as tampas do vaso sanitário estavam levantadas, então os gatos tinham acesso à água.  Charlie rapidamente encheu o bebedouro automático e viu que não estava funcionando.  Ela removeu a tampa da bateria na parte de trás e, olhando através da gaveta de lixo, encontrou novas baterias para ele.  Os substituindo, ela ficou aliviada ao ver que as baterias velhas tinham acabado de queimar, provavelmente por tentar funcionar sem água.  Ela estava feliz que agora funcionava.  Ela não tinha ideia de onde substituir o bebedouro e então percebeu que provavelmente poderia encontrar um ao redor. Ela sorriu ironicamente.  O que diabos ela faria com o trabalho? 

Ela olhou ao redor da bela casa da Tia Kitty.  A floresta rica acenou para ela e fez com que parecesse um lar...um lar caloroso e querido.  Ela viu a mãe olhando em volta para as fotos que Tia Kitty tinha na lareira e para as outras coisas que faziam parte da casa da tia.  Haviam fotos de Kitty apresentando cachorros, Kitty com outras mulheres com quem ela havia apresentado e Kitty em um piquenique com amigos.  Charlie viu inveja, raiva e amargura no rosto de sua mãe que ela não entendia.  Quando sua mãe pegou uma foto de si mesma, do Tio Peter e da Tia Kitty, todos muito mais jovens, Charlie viu alegria em seu rosto pela primeira vez naquele dia.  Ela viu sua mãe passar amorosamente o dedo ao longo de sua borda enquanto sorria para suas memórias.

“Posso ficar com isso?” ela perguntou, de repente, olhando para cima encontrando Charlie olhando para ela.

“Que tal fazermos cópias?  Aposto que Magnus, Marvin e Millicent podem querer cópias para se lembrar do Tio Peter também?  Sempre admirei essa foto e também gostaria de uma cópia.  Você pode ficar com a original depois?” ela ofereceu generosamente.

Sua mãe assentiu enquanto olhava para a foto novamente.  “Isso é uma coisa muito sábia e generosa de se fazer.  Vou perguntar aos seus irmãos se algum deles também vão querer uma cópia.”

Charlie caminhou pela sala de estar, os gatos a seguindo.  Eles estavam sozinhos e não entendiam para onde Tia Kitty tinha ido.  Ela entrou na sala com seus vitrais em várias formas triangulares, todos se encaixavam intrinsecamente para fazer belos padrões.  Ela adorava os ricos azuis, vermelhos e verdes do vidro, juntamente com o vidro fosco e chanfrado envolto nas madeiras polidas.  “Quem encontrou a Tia Kitty?” ela perguntou à mãe de repente, percebendo que não sabia.

“Foi o filho do Connor, Caleb.  Ele veio cuidar do gramado, e Tia Kitty não atendeu a campainha.  Ele entrou e a encontrou no chão do quarto dela.  Ela já havia partido.  Eles pensaram que ela teve um derrame ou ataque cardíaco.” Ela disse isso com naturalidade, mas era óbvio que estava triste com a perda de Catherine.  Elas podem nunca ter concordado, mas foi a passagem de uma grande parte de sua vida, e ela sentiria falta da irmã.

“O que você vai fazer com isso?” Margaret perguntou à filha.  Ela percebeu que havia feito a mesma pergunta para Catherine várias vezes, pensando que deveria comprar um daqueles pequenos condomínios fofos que levantaram ao longo do rio.

“Não faço ideia, Mãe.  Vou cumprir o testamento e ver quais são as minhas opções.  Pensei em levar os animais comigo para a Califórnia, mas não sei se devemos levar alguns desses veteranos,” ela disse, acariciando os gatos o melhor que pôde.  Eram grandes e exigiam sua atenção.  Ela só podia fazer tanto, enquanto eles se empurravam para fora do caminho sem cerimônia, se chocando sem hostilidade.  Eles só queriam atenção e sempre gostaram de Charlie.  “Tenho muito o que decidir.” Ela também não mencionou que havia mais sobre o que precisava falar com Brian.

Charlie limpou as caixas autolimpantes dos gatos.  Grandes felinos faziam grandes cocôs, e as bandejas estavam cheias.  Depois de cuidar de algumas tarefas domésticas, como regar as plantas, ela tirou o lixo e o colocou na calçada para a coleta de lixo de segunda-feira.  Ela viu que não era a única enquanto acenava para alguns dos vizinhos, alguns que tinha visto no funeral e no velório.

Sua mãe a observava especulativamente, se perguntando como convencer sua filha cabeça dura a vender essa casa.  Ela apostaria que valia uma boa quantia, pois estava em um local ideal, e Catherine o manteve, apesar de sua idade e tamanho.  Exceto por fechar o andar de cima, não havia sinais de que ela havia cedido às suas enfermidades.  Ela olhou para algumas das outras fotos, reconhecendo mulheres que viveram com Catherine ao longo dos anos, incluindo aquela Marion, que havia morrido na casa.  Ela nunca tinha entendido essas amizades.  Ainda assim, ela tinha certeza de que elas contribuíram com o aluguel e ajudaram Catherine a manter a grande casa.  Ela suspirou novamente.  Mas ninguém a escutou. Ela balançou a cabeça sobre a herança da filha.

“Pronta para ir?” Charlie perguntou à mãe, voltando para casa depois de jogar o lixo fora.

“Acho que sim.  Eu posso te ajudar a passar por isso,” as mãos dela cercaram a casa, “e podemos pegar algumas caixas e–”

“Mãe, por favor.  Tia Kitty deixou para mim, e é minha responsabilidade agora.  Eu vou cuidar disso!” Se houver outras fotos ou coisas que você queira, me avise,” ela ofereceu generosamente. Ela estava tentando não provocar a mãe, mas sabia que haveria problemas em algum momento.  Por enquanto, foram tomadas providências em relação aos gatos.  Ela não conseguiu evitar a solidão, mas conseguiu tirar os cachorros do canil do veterinário.  Ela balançou a cabeça com o fato de não poder fazer nada até segunda-feira. O consultório veterinário já estava fechado.  Aqueles pobres cachorros.  Eles provavelmente estavam aqui quando a Tia Kitty morreu e tentaram levantá-la.  Ela esperava que eles entendessem e não estivessem muito deprimidos.  Ela sabia que as pessoas teriam zombado da ideia de um cachorro ficar deprimido, mas ela tinha visto isso muitas vezes ao longo dos anos.  Os cachorros experimentaram as mesmas emoções que os humanos: da alegria ao ciúme e depressão ou tristeza eram apenas parte disso.

Eles voltaram para Searsport, atravessando a ponte na Rota 1 e entrando na parte mais antiga onde seus pais moravam.  Todos, exceto David, já haviam partido quando voltaram.
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“Então, isso é o essencial,” Brian terminou na segunda-feira, quando Charlie apareceu em seu escritório sem compromisso, esperando por uma oportunidade de terminar a conversa e não ser interrompida.  A mãe dela queria ir às ‘compras’ com ela, mas ela disse que queria pegar os cachorros e tinha outras coisas para fazer.  Embora sua mãe suspeitasse do que eram essas outras coisas, ela não podia fazer nada sobre isso sem criar uma cena.  O pai dela interveio para distrair a mãe enquanto Charlie fugia. 

“Eu não tinha ideia de que a Tia Kitty tinha tanto dinheiro,” disse ela, impressionada à medida que a importância do que ele estava explicando finalmente se tornou evidente.

“Você poderia gastar tudo e ainda assim mais entraria.  Sua tia vivia de forma muito simples e, apesar das mulheres com quem se envolveu ao longo dos anos, nenhuma delas sabia a extensão de suas posses. Tenho a empresa de contabilidade preparando um dossiê sobre todos os ativos contidos no fundo, então, uma vez que isso passe pelo tribunal e seja confirmado,” ele indicou o testamento, “você pode emitir esses cheques.”

“Mas por que eu, Sr. Murphy...?” ela começou, se sentindo quase magoada por não ter estado ciente. Ela estava preocupada com a Tia Kitty dando conta de todas as despesas com todos aqueles cachorros e a casa grande.  Talvez tenha sido a influência de sua mãe, plantando ideias de que sua tia era pobre.  Ela não sabia, mas sempre se preocupou com ela.  Ainda assim, ela a amava incondicionalmente, e era óbvio que os sentimentos eram retribuídos.

“Por favor, sua mãe e seu pai não estão por perto.  Você pode me chamar de Brian,” disse ele, erguendo a mão para detê-la.

Ela deu um sorriso.  “Ok, Brian. Por que eu?  Ela poderia ter espalhado sua riqueza ainda mais generosamente entre meus irmãos e primos.  Por que eu deveria ter tudo?”

“Você era a favorita dela,” disse ele sem rodeios.  “Mas ela também sentiu que você faria o que quisesse com os animais e enfrentaria sua mãe, que não teria escrúpulos em sacrificar todos aqueles animais de estimação e vender sua casa.  Ela amava aquela casa,” afirmou ele desnecessariamente.

“Eu sei,” ela deu um sorriso.  Charlie também amava.  Ela estava pensando no que faria desde que descobriu.

“Você sabe o que vai fazer?” ele perguntou, inconscientemente repetindo seus pensamentos.

“Bom, vou tirar os cachorros da prisão canina,” ela começou sorrindo com a frase.  “Eles precisam voltar para casa.  Aposto que estão assustados, confusos e chateados.  Só espero que eles não estejam muito deprimidos.  Vou ter que voltar para casa, na Califórnia, para ajeitar algumas coisas e pedir uma transferência,” ela refletiu em voz alta, falando os pensamentos que teve.  “Vou ter que fazer algumas mudanças na vida.”

“Você vai ter que colocar os cachorros de volta no canil do veterinário enquanto estiver fora.  Não seria melhor deixá-los lá e depois voltar?”

“Não.  Esses malandros são espertos.  Você sabia que os Border Collies têm a inteligência de uma criança de sete a nove anos de idade?” ela perguntou.  Ao ver ele balançar a cabeça e dar um sorriso irônico, ela continuou, “Eles estão pensando agora, talvez demais.  Eles estavam lá quando a Tia Kitty morreu, e eles sabem que ela se foi.  Voltando para a única casa que conheciam, ficarão chateados.  Não posso manter essa parte do acordo sem deixá-los morar em sua própria casa.”

Ele assentiu compreensivamente. Ele teria feito o mesmo pelos filhos de sua cliente, e para Catherine DuBois, os cachorros e gatos eram seus únicos filhos...exceto por esta mulher única.  Kitty admirou a coragem dessa criança desde o início.  Quando ela explicou seu testamento, criou o fundo, para que Charlie obtivesse o máximo de seu patrimônio sem incorrer em impostos enormes, ela falou carinhosamente sobre essa mulher.  Ele sorriu, esperando que ela o mantivesse como seu advogado.

“Você sabe por que a Tia Kitty nunca pediu para o Calvin fazer sua contabilidade?” ela perguntou de repente, questionando sobre esse ponto.

Ela não confiava nele.  Ela tinha certeza de que se ele soubesse a extensão de sua riqueza, ele contaria para sua mãe.  Seu marido a deixou muito bem provida quando morreu.  Ele comprou a casa dos sonhos dela, mas foram os investimentos dela que valeram a pena com tanta generosidade.” Ele gesticulou para a papelada que havia acabado de examinar.  Ela não queria que sua mãe soubesse.  Eu sugeriria, pelo bem de sua sanidade, que você também não contasse a sua mãe.  Eu me perguntei se era rivalidade entre irmãos, e acho que nunca saberei,” ele admitiu, parecendo um pouco estranho ao dizer a última frase, mas Charlie não percebeu.

Charlie pensou que era uma rivalidade, mas algo além do que estavam mencionando.  Sua mãe poderia ser difícil na melhor das hipóteses.  Ela não era uma mulher desagradável, apenas muito intrometida para a paz de espírito de sua tia.  Charlie pensou que ela entendia.  Ela acreditava que sua tia tinha uma liberdade que sua mãe nunca havia compreendido.  Ela havia feito o que queria, quando queria.  Ela queria aquela casa em Belfast, então o marido comprou para ela, e Kitty amou até a morte.

“Acho que você deve examinar algumas dessas propriedades locais e decidir se quer fazer alguma coisa com elas.  Como a proprietária destes,” ele indicou alguns aluguéis que ela tinha, “você pode optar por remover qualquer um dos inquilinos, se quiser.”

“Por que eu iria querer?”

Ele encolheu os ombros, deixando que a decisão fosse dela.  “Como a ‘nova’ proprietária,” ele fez aspas no ar, “você pode despejar todos eles ou remover quem quiser.  Se eles são inquilinos que pagam mal ou inquilinos ruins por qualquer motivo, você pode querer pensar sobre isso.”

“Quem está gerenciando as propriedades?” ela perguntou, e eles continuaram discutindo a herança e quando ela entraria em vigor.  Ela poderia agir em nome do patrimônio, embora ainda não tivesse acesso ao dinheiro. Isso teria que esperar até que o tribunal ratificasse o testamento e o executasse.  Brian sabia que o testamento estava em ordem e ficou feliz por Kitty ter esperado os sete anos completos para morrer ou alguém poderia ter contestado, mas ele lutaria até a última palavra.  Aparentemente, a única pessoa que era a maior preocupação de Kitty, a mãe de Charlie, Margaret, não seria o problema que ele pensava que ela seria. 

“Sim, Connor tem todas as propriedades para manter, mas nem mesmo ele sabia que sua tia as possuía,” ele continuou explicando o que ela possuía e havia estabelecido.

“Podemos construir neste aqui?” ela perguntou, apontando para as propriedades de Kitty que estavam destacadas em amarelo em um mapa de Belfast e Searsport e das comunidades vizinhas.

“É de se esperar que sim, não é?  Mas não,” disse ele com tristeza, “essa área é considerada agrícola.”

“Agrícola?  Ao longo do oceano?” ela perguntou, incrédula.  Se fosse zoneada como residencial, traria uma fortuna absoluta.  Ela conhecia aquela área.  Era linda, e qualquer pessoa com uma casa perto daquela área era considerada sortuda...e rica.

“Sim, Searsport a zoneou anos atrás, e sua tia já havia comprado com a intenção de desenvolvê-la algum dia.  Eles ferraram ela com isso, mas é um bom pedaço de propriedade.”

“Então, eu posso cultivá-la, mas não posso construir sobre ela?”

“Não, você poderia montar, digamos, um celeiro e criar ovelhas, cavalos ou gado,” disse ele com uma voz um pouco depreciativa.  “Os animais terão uma vista incrível, mas casas não são permitidas.”

“Quantos acres são?”

“Essa parcela tem vinte acres, e aquela ali,” ele apontou mais para cima no mapa, “aquele tem quarenta e cinco acres.  Acho que, se você quisesse brigar por aquilo ali,” ele indicou o pacote de quarenta e cinco acres, “você poderia mudar o zoneamento.  Aquela ali, acho que não, já que é muito perto da cidade.”
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